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Concurso Público

024. Prova Objetiva

Enfermeiro
(Área: Formação Geral)

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

03.04.2016 | manhã

Nome do candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

01.	Considere o cartum.

Se nós ficássemos sem whatsapp*

(Cesar Filho, www.dancandosemcesar.com.br/page/3)

* �aplicativo de mensagens instantâneas para celulares com acesso à 
internet (smartphones).

Uma frase escrita de acordo com a norma-padrão da  
língua e coerente com a mensagem do cartum é:

Se nós ficássemos sem whatsapp,

(A)	 improvisemos um modo de reativar funções obsoletas.

(B)	 descobríamos funções inéditas em nossos celulares.

(C)	 encontramos um meio alternativo de nos comunicar.

(D)	 teríamos de reaprender a usar nossos aparelhos de 
celular.

(E)	 voltaremos a usar nossos telefones de modo tradi-
cional.

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 05.

Você trocaria sua privacidade por  
descontos em produtos?

O discurso publicitário alega que os consumidores  
estão conscientemente dispostos a trocar suas informações 
privadas por descontos ou pela gratuidade em produtos e 
serviços. Assim, por exemplo, quando consumidores utilizam 
gratuitamente um serviço de e-mail ou quando recebem um 
desconto por utilizar um cartão de fidelidade, eles estariam 
conscientemente aceitando que seus dados privados serão 
coletados e utilizados pela empresa e que o desconto ou o 
serviço gratuito é o pagamento por essa cessão de privacida-
de. É o que os economistas chamam de trade off.

A alegação foi posta em xeque por uma pesquisa recente 
da Universidade da Pensilvânia, nos EUA, que mostrou que 
a troca não é uma ação livre e consciente. Segundo a pes-
quisa, a maioria dos consumidores americanos não conhe-
ce a extensão em que seus dados pessoais são coletados e 
utilizados pelas empresas e aqueles que conhecem aderem 
mais facilmente às práticas de vigilância empresarial simples-
mente por entenderem que não há escapatória.

A pesquisa entrevistou 1506 usuários de internet resi-
dentes nos EUA entre fevereiro e março de 2015, e mostrou 
que 91% dos entrevistados não acreditam que ser vigiado por 
empresas sem aviso, em troca de descontos, seja uma troca 
justa. Para um dos autores da pesquisa, o professor Joseph  
Turow, a maior preocupação que advém dos resultados é 
que, a longo prazo, as pessoas deixem de confiar na “própria 
instituição do comércio”.

“As pessoas sabem que estão sendo vigiadas”, expli-
ca Turow, “mas não enxergam nenhuma maneira de impe-
dir isso”. Para ele, os consumidores americanos se sentem 
acuados. Por um lado, não compreendem como seus dados 
pessoais são utilizados pelas empresas e pelos publicitários; 
por outro, temem sofrer perdas sociais e econômicas, caso 
escolham não tomar parte nas relações e serviços de uma 
economia baseada na troca de dados. “Quando você vive 
num mundo em que todos os seus amigos estão numa rede 
social que coleta seus dados, como Facebook, ou acredita 
que o Google fornece o melhor serviço de buscas da internet, 
é muito difícil se imaginar fora deste mundo”, explica ele.

(Observatório da Privacidade e Vigilância, 21.07.15.  
www.cartacapital.com.br/sociedade/voce-trocaria-sua-privacidade- 

-por-descontos-em-produtos-4348.html. Adaptado)

02.	A pesquisa da Universidade da Pensilvânia revela que os 
consumidores americanos aderem às práticas de vigilân-
cia empresarial, principalmente, por

(A)	 prodigalidade ou por compulsão.

(B)	 ostentação ou por conveniência.

(C)	 intransigência ou por obstinação.

(D)	 ignorância ou por volubilidade.

(E)	 desinformação ou por resignação.

03.	Assinale a alternativa em que um segmento do trecho 
tem seu correto correspondente quanto ao sentido.

(A)	 O discurso publicitário alega que os consumidores 
estão conscientemente dispostos… (1o parágrafo) / 
A oratória da propaganda refuta que os consumido-
res estão conscientemente propensos…

(B)	 A alegação foi posta em xeque… (2o parágrafo) / O 
arrazoado foi contestado…

(C)	 …  a maior preocupação que advém dos resultados… 
(3o parágrafo) / …  o maior receio que engendra os 
resultados...

(D)	 …  mas não enxergam nenhuma maneira de impe-
dir isso. (4o parágrafo) / …  não elucubram qualquer 
modo de incitar isso.

(E)	 …  é muito difícil se imaginar fora deste mundo...  
(4o parágrafo) / …  não é muito simples lograr se  
libertar deste universo…



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6Yzk1ZDo1MjU1:V2VkLCAxNyBPY3QgMjAxOCAxOTo0MzoxNSAtMDMwMA==

4UFSP1503/024-Enfermeiro-FormaçãoGeral-Manhã

Leia o texto para responder às questões de números 07 e 08.

Insubstituível papel

Uma velha queixa sobre a inconveniência de ler jornal 
numa tela de computador referia-se à impossibilidade de levar 
o bicho para o banheiro, o banco da praça ou a praia. Mas isso 
era no tempo em que o computador pesava 30 quilos. Com os 
smartphones, o jornal está dentro deles e é possível levá-los 
para o banheiro, a rua ou qualquer lugar.

Algumas virtudes do jornal de papel, no entanto, pareciam 
impossíveis de replicar. Como o gesto de abri-lo com os dois 
braços, e as gloriosas páginas duplas nos saltarem aos olhos, 
com sua combinação de manchetes e manchetinhas, textos 
curtos e longos, fotos, gráficos e anúncios que nos davam a 
sensação de pertencer ao mundo – algo que a telinha de três 
polegadas nunca poderia reproduzir.

Sim, sei bem que, com os smartphones, o sujeito, em 
vez de ler o jornal todo dia, pode agora, se quiser, ler jornal o 
dia todo – sua agilidade para acompanhar os fatos e dar as 
notícias não tem equivalente. Mas o jornal em papel ainda 
tinha outra exclusividade. Depois de lido, relido e exaurido, 
ganhava uma linda sobrevida: ia embrulhar peixe na feira ou 
forrar a gaiola do papagaio.

Não mais. Um fabricante de eletrônicos acaba de apre-
sentar nos EUA a tela de TV que pode ser enrolada como 
um jornal. É um painel de diodo orgânico, seja o que for isso, 
de 18 polegadas, capaz de ser dobrado, enfiado no bolso do 
paletó e lido em pé no ônibus. E, talvez, também de forrar a 
gaiola ou embrulhar o peixe.

Mas ainda não é o fim. Sempre restará ao jornal de papel 
uma função impossível para essa TV dobrável: matar a barata 
no banheiro.

(Ruy Castro, 16.01.2016. www.folha.uol.com.br/colunas/
ruycastro/2016/01/1730206-insubstituivel-papel.shtml. Adaptado)

07.	Após a leitura integral do texto, conclui-se que o título 
encerra uma ironia, uma vez que, segundo o autor,

(A)	 ao abrir o jornal de papel e deparar-se com o seu 
conteúdo distribuído harmonicamente, o leitor não 
sentirá necessidade de substituí-lo pelo digital.

(B)	 a sensação de pertencimento ao mundo proporcio-
nada pelo jornal de papel não encontrará paralelo 
com a superficialidade do jornal digital.

(C)	 o jornal digital não é capaz de substituir o de papel 
no que se refere a sua maleabilidade e possibilidade 
de servir a outros fins além da leitura.

(D)	 o jornal de papel pode ser substituído pelo digital de 
modo amplo e quase irreversível, exceto no que se 
refere à função desprestigiada de matar baratas.

(E)	 a distribuição do conteúdo pela página do jornal de 
papel não pode ser replicada no digital, em virtude 
de limitações de ordem material.

04.	Assinale a alternativa cujo termo destacado tem valor 
causal.

(A)	 …  quando recebem um desconto por utilizar um 
cartão de fidelidade, eles estariam conscientemente 
aceitando que seus dados privados… (1o parágrafo)

(B)	 Para um dos autores da pesquisa, o professor  
Joseph Turow, a maior preocupação que advém dos 
resultados é que, a longo prazo, as pessoas deixem 
de confiar… (3o parágrafo)

(C)	 “As pessoas sabem que estão sendo vigiadas”,  
explica Turow, “mas não enxergam nenhuma manei-
ra de impedir isso”. (4o parágrafo)

(D)	 Por um lado, não compreendem como seus dados 
pessoais são utilizados pelas empresas e pelos  
publicitários… (4o parágrafo)

(E)	 …  temem sofrer perdas sociais e econômicas, caso 
escolham não tomar parte nas relações e servi-
ços de uma economia baseada na troca de dados.  
(4o parágrafo)

05.	Considere o trecho do terceiro parágrafo:

A pesquisa entrevistou 1506 usuários de internet  
residentes nos EUA entre fevereiro e março de 2015, 
e mostrou que 91% dos entrevistados não acreditam 
que ser vigiado por empresas sem aviso, em troca de 
descontos, seja uma troca justa.

Esse trecho permanecerá correto ao se acrescentar uma 
vírgula após o seguinte elemento destacado:

(A)	 entrevistou.

(B)	 usuários.

(C)	 residentes.

(D)	 EUA.

(E)	 acreditam.

06.	Assinale a alternativa cuja frase está redigida em confor-
midade com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A)	 Mesmo estando cientes de que seus dados têm sido 
usados pelas empresas, os consumidores america-
nos continuam a desfrutar das vantagens dos cartões 
de fidelidade.

(B)	 O professor Joseph Turow receia de que a própria ins-
tituição do comércio sofra com as consequências que 
advirem do uso abusivo de dados dos consumidores.

(C)	 Por se ver impelido em participar de diversas redes 
sociais, os consumidores parecem não encontrar  
alternativa senão usufruir dos serviços gratuitos ofer-
tados pela internet.

(D)	 Durante as entrevistas, houveram alguns consumi-
dores que revelaram aquiescer da disponibilização 
de seus dados a empresas, contanto que estas lhe 
ofereçam vantagens.

(E)	 Ao aceitar os termos de utilização dos serviços 
oferecidos por determinados sites, os usuários 
dispõe-se, inevitavelmente, a dar livre acesso a 
seus dados pessoais.
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Matemática

A tabela a seguir, construída com base em informações  
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais  
Anísio Teixeira (INEP), apresenta informações sobre as  
metas projetadas para o Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica, mais conhecido como Ideb, índice que tem 
como objetivo medir a qualidade do aprendizado nacional 
para estabelecer a melhoria do ensino.

Ensino

Fundamental Médio

5o ano 9o ano 3o ano
2017 6,3 5,6 5,0
2019 6,5 5,9 5,2
2021 6,7 6,1 5,4

Com base nas informações da tabela, responda às questões  
de números 11 a 13.

11.	 De 2017 a 2021, é projetado um aumento do Ideb para o 
3o ano do Ensino Médio correspondente a

(A)	 4%

(B)	 5%

(C)	 6%

(D)	 7%

(E)	 8%

12.	De 2017 a 2021, a variação do Ideb projetado para o  
9o ano corresponde, da variação do Ideb projetado para  
o 5o ano, no mesmo período, a

(A)	 125%

(B)	 100%

(C)	 75%

(D)	 50%

(E)	 25%

13.	A média aritmética simples das variações bianuais  
(de 2017 a 2019 e de 2019 a 2021) dos Ideb projetados 
para o 5o ano é

(A)	 0,1.

(B)	 0,13, aproximadamente.

(C)	 0,2.

(D)	 0,23, aproximadamente.

(E)	 0,3.

08.	Assinale a alternativa em que o termo todo está empre-
gado com o mesmo sentido que o destacado em – ... o 
sujeito, em vez de ler o jornal todo dia... (3o parágrafo)

(A)	 Durante o ano todo, o clima permaneceu estável 
na maior parte dos estados.

(B)	 O goleiro passou todo o jogo sentindo dor no  
joelho, mas fez excelentes defesas.

(C)	 Os alunos eram orientados a cantar o hino nacio-
nal todo início de atividades escolares.

(D)	 O barracão da escola de samba do bairro foi todo 
destruído pelo incêndio.

(E)	 O menino ficou todo lambuzado quando comeu 
algodão doce e foi repreendido pelos pais.

09.	A frase redigida de acordo com a norma-padrão da língua 
portuguesa está em:

(A)	 As pessoas sempre queixaram-se da impossibilida-
de de ler o jornal digital, devido o fato de este não as 
possibilitar muita mobilidade.

(B)	 Ao ler a combinação de textos, fotos e gráficos, os 
leitores pareciam que encontravam-se mais integra-
dos com a sociedade que lhes abarcava.

(C)	 Destacando-se pela agilidade com que noticia os  
fatos e pelas diferentes formas de divulgá-los, 
o jornal digital vem tomando o espaço do jornal  
tradicional, de papel.

(D)	 A tela de TV apresentada nos EUA tem mostrado-se 
apta de dobrar-se para ser transportada pelo leitor, 
capaz de levar-lhe a quaisquer lugares.

(E)	 A tela é feita com um material que ainda não  
encontra-se disponível para ser comercializado em 
larga escala, mas há muita gente interessada em 
adquirir-lhe.

10.	O acento indicativo de crase está empregado correta-
mente na frase:

(A)	 Recentemente, veio à público o fato de que já exis-
te uma tela de TV que pode ser enrolada como um 
jornal.

(B)	 Inicialmente, o surgimento da tela de TV dobrável foi 
noticiado, apenas, à algumas empresas de tecnolo-
gia.

(C)	 O painel de diodo orgânico, usado na tela flexível, im-
pressionou à todos os que entendem de eletrônica.

(D)	 Em seu texto, Ruy Castro vincula à leitura do jornal 
de papel um certo prazer que ainda não encontrou 
no digital.

(E)	 O jornal de papel chegou à uma situação difícil, que já 
havia sido anunciada desde o surgimento da internet.
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R a s c u n h o14.	Em 2012, conforme informações do Almanaque Abril, o 
número de mortes da primeira doença que mais matou 
no mundo foi próximo de 7,4 milhões, ao passo que o 
número de mortes da quinta doença que mais matou no 
mundo foi próximo de 1,6 milhão. Mantendo-se a razão 
entre esses números, e supondo-se que a quinta doença 
tivesse causado, aproximadamente, 2 milhões de mor-
tes, é correto afirmar que o número de mortes causadas 
pela primeira doença, em milhões, seria maior que o  
número apresentado em, aproximadamente,

(A)	 1,65.

(B)	 1,70.

(C)	 1,75.

(D)	 1,85.

(E)	 1,90.

15.	O gráfico, construído com base em dados do Almanaque 
Abril, apresenta informações relacionadas às migrações 
ocorridas no mundo, distribuídas em regiões em desen-
volvimento e regiões desenvolvidas. Assim, por exemplo, 
no ano de 1990, 46,60% das migrações no mundo ocor-
reram para regiões em desenvolvimento, ao passo que 
53,40% ocorreram para regiões desenvolvidas.

Com base nas informações apresentadas, é correto  
afirmar que, necessariamente,

(A)	 o número de migrações para regiões em desenvolvi-
mento foi maior no ano de 1990 que no ano de 2013.

(B)	 em cada um dos anos apresentados, o número total 
de migrações foi o mesmo.

(C)	 o número de migrações para regiões desenvolvidas 
foi menor no ano de 2010 que no ano de 2000.

(D)	 em todos os anos apresentados, mais da metade  
do número de migrações ocorreram para regiões  
desenvolvidas.

(E)	 o número de migrações para regiões em desenvolvi-
mento do ano de 2013 foi 0,20% maior que o mesmo 
número no ano de 2010.
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R a s c u n h o16.	 Três faixas retangulares, todas com 25 centímetros de 
largura, têm comprimentos A, B e C metros. Necessita-se  
recortar essas faixas em faixas retangulares menores,  
todas com 25 centímetros de largura e maior comprimento 
possível, sem desperdício. Sabendo-se que a soma dos 
comprimentos A, B e C é 6 metros, a soma dos compri-
mentos A e B é 3,6 metros e que o comprimento C excede 
o comprimento A em 80 centímetros, o número total de 
faixas retangulares menores e o perímetro de cada uma 
delas, em metros, deverão ser, respectivamente,

(A)	 15 e 1,1.

(B)	 15 e 1,3.

(C)	 15 e 1,5.

(D)	 17 e 1,3.

(E)	 17 e 1,5.

17.	Certa quantidade de uma peça, cuja fabricação depende 
apenas de uma máquina, foi encomendada ao fabrican-
te. Para atender a esse pedido, o fabricante colocou em 
funcionamento, em um primeiro momento, 7 unidades 
iguais da referida máquina, que produziriam a quanti-
dade encomendada em um período total de 3 horas.  
Ao produzirem exatamente metade do número encomen-
dado, quatro das máquinas colocadas em funcionamento 
foram desligadas, e as demais continuaram o trabalho, 
até que ele fosse completado. Sendo assim, a produção 
encomendada foi produzida em um tempo total de

(A)	 5 horas e 20 minutos.

(B)	 5 horas.

(C)	 4 horas e meia.

(D)	 3 horas e 50 minutos.

(E)	 3 horas e meia.

18.	 Um valor total de R$ 8.820,00 será dividido entre Débora, 
Antônio e Sílvia de maneira que Antônio receberá R$ 25,00 
a mais que a quarta parte do valor que receberá Débora, e 
Sílvia receberá R$ 100,00 a menos que o triplo do valor que 
receberá Antônio. Sendo assim, a diferença entre o valor 
que receberá Antônio e o valor que receberá Sílvia, nessa 
ordem, será

(A)	 –R$ 1.745,00.

(B)	 –R$ 1.835,50.

(C)	 –R$ 1.975,00.

(D)	 –R$ 2.045,50.

(E)	 –R$ 2.155,00.
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R a s c u n h o19.	Em um terreno retangular com medidas de 60 e 80 me-
tros será construída uma grande piscina também retan-
gular, conforme apresentado na figura a seguir.

Sabendo-se que a área destinada à piscina é de  
2 816 metros quadrados, uma correta equação que  
decorre da figura e que permite determinar a quantos  
metros corresponde a medida x nela indicada é:

(A)	 x2 + 105x + 464 = 0

(B)	 116x – 464 = 0

(C)	 x2 – 116x + 448 = 0

(D)	 –116x + 348 = 0

(E)	 x2 – 105x – 306 = 0

20.	Um reservatório de água tem formato interno de parale-
lepípedo retangular reto cuja base, em metros, tem uma 
aresta medindo o dobro e mais uma unidade que a outra 
aresta. Sabendo-se que esse reservatório comporta um 
volume total de 126 mil litros de água e que a altura inter-
na desse reservatório é de 3,5 metros, a diferença entre 
as medidas das arestas da base desse reservatório, em 
metros, é

(A)	 5.

(B)	 4,5.

(C)	 4.

(D)	 3,5.

(E)	 3.
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24.	Para a contratação de serviço técnico de treinamento e 
aperfeiçoamento de pessoal, de natureza singular, com 
profissionais ou empresa de notória especialização, in-
dependentemente do valor da contratação, conforme a  
Lei Federal no 8.666/93, é

(A)	 inexigível a licitação.

(B)	 dispensada a licitação.

(C)	 exigível a licitação na modalidade convite.

(D)	 exigível a licitação na modalidade tomada de preços.

(E)	 exigível a licitação na modalidade concurso.

25.	 Os procedimentos previstos na Lei Federal no 12.527/2011, 
destinados a assegurar o direito fundamental de acesso à 
informação, devem ser executados em conformidade com 
os princípios básicos da administração pública e, dentre  
outras, com a seguinte diretriz:

(A)	 divulgação das informações de interesse público, por 
meio de solicitação escrita do interessado.

(B)	 desenvolvimento do controle político da administra-
ção pública.

(C)	 utilização de meios de comunicação viabilizados 
pela tecnologia da informação.

(D)	 observância do sigilo como preceito geral e da trans-
parência como exceção.

(E)	 fomento ao desenvolvimento social da administração 
pública.

Legislação

21.	Assinale a alternativa que traduz corretamente o que 
prescreve a Lei Federal no 8.112/90.

(A)	 A investidura em cargo público far-se-á com a entrada 
em exercício do servidor devidamente empossado.

(B)	 O concurso público terá validade de um ano, pror
rogável por igual período.

(C)	 O servidor público não poderá ser removido de  
ofício, por interesse da Administração.

(D)	 Além do vencimento, poderão ser pagos ao servidor, 
a título de vantagens, indenizações, gratificações e 
adicionais.

(E)	 As indenizações serão incorporadas ao vencimento 
ou provento para qualquer efeito.

22.	Dispõe a Lei Federal no 8.112/90 que o afastamento de 
servidor para servir em organismo internacional de que o 
Brasil participe ou com o qual coopere dar-se-á

(A)	 com perda total da remuneração.

(B)	 com perda de metade da remuneração.

(C)	 com pagamento integral da remuneração.

(D)	 por um período máximo de oito meses.

(E)	 independentemente de autorização do Presidente da 
República.

23.	A Universidade Federal de São Paulo precisa comprar 
vários materiais de expediente, de higiene e de informáti-
ca. Nos termos da Lei Federal no 8.666/93, para a realiza-
ção dessas compras, deverá ser observado o seguinte:

(A)	 apresentar a especificação completa dos bens a se-
rem adquiridos, com as devidas marcas.

(B)	 submeter-se às condições de aquisição e pagamen-
to semelhantes às do setor privado, sempre que pos-
sível.

(C)	 balizar-se pelos preços praticados pelo setor privado.

(D)	 utilizar-se de qualquer das modalidades de licitação.

(E)	 seguir as especificações dos estudos técnicos, pro-
jetos básicos ou executivos.
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28.	No Microsoft Excel 2010, em sua configuração padrão, 
tem-se a seguinte planilha criada por um usuário.

Se o usuário der um duplo clique sobre o pequeno qua-
drado destacado no canto inferior e à direita da célula A2, 
o Excel

(A)	 preencherá automaticamente toda a coluna A, entre  
as células A3 até A1048576, com números sequen
ciais de 3 até 1.048.576, em continuação à numeração 
1 e 2 das células A1 e A2.

(B)	 preencherá automaticamente as células A3 até A6, 
com números sequenciais de 3 até 6, em continuação 
à numeração 1 e 2 das células A1 e A2.

(C)	 preencherá as células A3 até A6 com o valor 2 em 
todas elas.

(D)	 preencherá as células A3 até A6 com os seguintes 
conteúdos, respectivamente: 1, 2, 1, 2.

(E)	 preencherá as células A3 até A6 com o valor 1 em 
todas elas.

29.	Na imagem a seguir, extraída do site de pesquisas  
Google, alguns elementos da imagem estão numerados. 
Assinale a alternativa que exibe uma URL.

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5 

Noções de Informática

26.	Assinale a alternativa que apresenta recursos que 
podem ser acessados a partir do Painel de Controle do 
Windows 7, em sua configuração original.

(A)	 Executar o Microsoft PowerPoint 2010 e desligar o 
computador.

(B)	 Abrir a calculadora e executar o Microsoft Excel 
2010.

(C)	 Executar o bloco de notas e abrir o aplicativo Paint.

(D)	 Bloquear o computador e executar o Microsoft Word 
2010.

(E)	 Alterar a data e hora do computador e alterar a ima-
gem de fundo da Área de Trabalho.

27.	No Microsoft Word 2010, em sua configuração padrão, 
tem-se o documento a seguir:

Assinale a alternativa que apresenta o resultado de um 
triplo clique com o botão principal do mouse sobre a 
palavra Quaresma.

(A)	 A palavra Quaresma é selecionada.

(B)	 A segunda linha inteira do parágrafo é inteiramente 
selecionada.

(C)	 O parágrafo inteiro é selecionado.

(D)	 Todos os parágrafos do documento são seleciona-
dos.

(E)	 O cursor do mouse fica posicionado sobre a palavra 
Quaresma, mas sem ter selecionado nenhuma parte 
do texto.
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30.	Em uma apresentação do Microsoft PowerPoint 2010, em sua configuração padrão, o slide 11 está oculto, como se vê na 
imagem a seguir:

Caso o usuário posicione o cursor e selecione o slide 11, e clique sobre o botão Apresentação de Slides, destacado a 
seguir, o PowerPoint inicia a apresentação no slide

(A)	 1

(B)	 9

(C)	 10

(D)	 11

(E)	 12
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33.	Considere a etapa de ausculta pulmonar durante a 
realização do exame físico do tórax em paciente adul-
to e relacione as duas colunas de modo a tornar ver-
dadeira a associação entre o tipo de ruído adventício 
e suas principais características.

Ruído adventício Principais características

a Atrito pleural I

Pode ser reproduzido esfregando-se uma 
mecha de cabelo entre os dedos, próximo 
a orelha. De modo geral não desapare-
cem com a tosse ou mudança de posição. 

b Crepitações II

Ruído semelhante a um estalo ou “roçar 
entre dois pedaços de couro”. É mais 
intenso na inspiração. Com frequência 
está associado à pneumonia, entre outras 
afecções.

c Sibilos III

Ruídos musicais ou sussurrantes decor-
rentes da passagem do ar por vias aéreas 
estreitadas. São frequentemente associa-
dos à asma e broncoconstrição.

Assinale a alternativa que apresenta a associação correta.

(A)	 a-I; b-II; c-III.

(B)	 a-II; b-III; c-I.

(C)	 a-III; b-II; c-I.

(D)	 a-II; b-I; c-III.

(E)	 a-I; b-III; c-II.

34.	A prescrição médica é:

Penicilina Cristalina 1.500.000 UI
SF 0,9% 50 mL
Correr em 30 minutos

Na unidade de internação estão disponíveis frascos 
de Penicilina Cristalina com 5.000.000 UI, frascos de 
SF 0,9% com 100 mL e equipos de microgotas.

Considerando-se que a enfermeira utilizará 8 mL de di-
luente para preparar o medicamento, o volume a ser reti-
rado do frasco (V) e o gotejamento da solução (G) deve-
rão ser, respectivamente, de

(A)	 V = 2,4 mL; G = 17 microgotas por minuto.

(B)	 V = 3 mL ; G = 106 microgotas por minuto.

(C)	 V = 0,3 mL; G = 35 microgotas por minuto.

(D)	 V = 2,4 mL; G = 106 microgotas por minuto.

(E)	 V = 3 mL; G = 17 microgotas por minuto.

Conhecimentos Específicos

31.	 Vítima de acidente de trânsito, transportada pelo SAMU, 
deu entrada no pronto-socorro. A enfermeira foi informada 
pelo profissional da unidade de resgate que havia suspeita 
de fratura de zigomático à esquerda. Esse osso se localiza

(A)	 no tórax.

(B)	 na mão.

(C)	 no quadril.

(D)	 no pé.

(E)	 na face.

32.	Assinale a alternativa correta a respeito da técnica de 
punção arterial para a coleta de sangue para gasometria.

(A)	 Após a realização do procedimento o local da pun-
ção deve ser monitorado para verificar a ocorrência 
de sangramento.

(B)	 É desejada a presença de bolhas de ar no sangue 
coletado porque auxiliam na estabilidade dos gases 
dissolvidos no material que compõe a amostra.

(C)	 Quando o paciente apresenta fístula ou shunt arte-
riovenoso no antebraço, a punção para coleta de 
sangue deve ser realizada nessas estruturas.

(D)	 Imediatamente após a punção, a aplicação de calor 
na região previne complicações tais como a vaso-
constrição da artéria e a formação de hematoma.

(E)	 A colocação da seringa com o material coletado em 
banho de gelo resulta em alterações significativas 
nas tensões dos gases dissolvidos no sangue, o que 
compromete a qualidade do resultado.
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38.	Entre outros fatores, por estar associado a uma melhor 
interação mãe-bebê, menor mortalidade neonatal e me-
nor risco de hemorragia materna, a Organização Mundial 
da Saúde recomenda que

(A)	 o uso de drogas para indução do parto seja evitado.

(B)	 o recém nascido seja mantido sobre o abdômen ma-
terno após receber todos os cuidados iniciais pós 
nascimento.

(C)	 a vitamina K e o nitrato de prata sejam administrados 
ao RN imediatamente após o nascimento.

(D)	 o aleitamento materno seja iniciado na primeira hora 
de vida do bebê.

(E)	 o pai participe do parto e do nascimento do bebê.

39.	Ao realizar a consulta de enfermagem em pediatria, como 
uma das medidas para a prevenção da anemia ferropriva 
(MS, 2005), o enfermeiro deve prescrever e/ou orientar 
a administração de sulfato ferroso para crianças na faixa 
etária de

(A)	 7 a 12 anos.

(B)	 2 a 7 anos.

(C)	 6 a 18 meses.

(D)	 2 a 12 meses.

(E)	 0 a 6 meses.

40.	G.C., 1 ano de idade, acabou de receber gesso pélvico-
-podálico para tratamento clínico ortopédico e está de 
alta. A enfermeira deve orientar seus pais e cuidadores, 
entre outros cuidados, quanto à importância de

(A)	 na cama, manter o aparelho gessado apoiado em 
superfície rígida até secar totalmente.

(B)	 observar os dedos dos membros engessados quan-
to a evidência de inchaço ou alterações em sua  
coloração.

(C)	 auxiliar a secagem do gesso aplicando ar quente 
com a ajuda de um secador de cabelos.

(D)	 evitar a deformação do gesso úmido manuseando-o 
somente com as pontas dos dedos.

(E)	 manter o aparelho gessado coberto com lençol e 
manta para diminuir a sensação de frio que o gesso 
úmido proporciona.

35.	Vítima de queimadura por chá quente há seis horas,  
59 anos, sexo feminino, compareceu a unidade de saú-
de para realização de curativo. Ao examiná-la a enfer-
meira constatou a presença de área dolorosa na face 
anterior do antebraço direito, com presença de eritema 
intenso, sem formação de bolhas, medindo, aproxima-
damente, 14 cm de comprimento por 6 cm de largura. 
Nesse caso, considerando a presença de dor intensa 
ao toque, para a proteção da área afetada é correta a 
utilização de

(A)	 pomada com colagenase.

(B)	 curativo com alginato de cálcio.

(C)	 película biológica natural.

(D)	 curativo de hidrogel.

(E)	 curativo de carvão ativado.

36.	 No centro cirúrgico, paciente masculino, 60 anos, já seda-
do, está sendo submetido à sondagem vesical de demora 
com sonda vesical de Folley. Atualmente, recomenda-se 
que para o enchimento do balão de retenção o profissional 
de enfermagem utilize

(A)	 água destilada, para evitar dificuldades no momento 
da retirada do cateter.

(B)	 soro fisiológico 0,9%, pois devido seu pH semelhan-
te ao da bexiga, a presença do cateter se torna me-
nos agressivo.

(C)	 solução contendo antibióticos, com o objetivo de pre-
venção da infecção do trato urinário.

(D)	 solução contendo ácidos graxos essenciais, para 
auxiliar na recuperação do tecido uretral e vesical 
lesionados .

(E)	 antisséptico à base de clorexedina, para a preven-
ção de cistite irritativa devido a longa permanência 
do cateter na bexiga.

37.	M.J. 24 anos, casada há um ano, gestante com 62/7 se-
manas de idade gestacional, compareceu à consulta de 
enfermagem de pré-natal. Ao realizar o teste rápido para 
sífilis a enfermeira constatou que o resultado do exame 
era positivo. Frente a essa situação, de acordo com o 
preconizado pelo Ministério da Saúde (2013), a enfermei-
ra deve orientar a usuária e

(A)	 iniciar, imediatamente, o tratamento da gestante 
para sífilis primária.

(B)	 convocar o marido de M.J. para avaliação diagnósti-
ca para sífilis e iniciar, imediatamente, o tratamento 
da gestante para sífilis terciária.

(C)	 iniciar o tratamento da gestante e seu marido para 
sífilis secundária.

(D)	 encaminhar a gestante para o pré-natal de alto risco 
para avaliação, tratamento e acompanhamento.

(E)	 coletar amostra de sangue da gestante para realiza-
ção do exame de VDRL e solicitar o comparecimento 
de seu marido para avaliação diagnóstica para sífilis.
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44.	V.C., 70 anos, masculino, é portador de doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) e está internado. Ao analisar 
seu prontuário verifica-se que a enfermeira registrou, en-
tre outros itens, o seguinte diagnóstico de enfermagem: 
“comprometimento da troca gasosa relacionada com a 
desigualdade da ventilação-perfusão”. Frente a esse 
diagnóstico, a prescrição de enfermagem deverá com-
preender, entre outros cuidados,

(A)	 realizar banho no leito, para evitar a dispnéia por 
esforço.

(B)	 oferecer líquidos com espessante, para reduzir o ris-
co de broncoaspiração.

(C)	 estimular o uso contínuo de meias de compressão, 
para prevenir a embolia pulmonar.

(D)	 iniciar controle hídrico, para evitar a hiperhidratação 
e edema pulmonar.

(E)	 instalar a oximetria de pulso, para monitorar a satu-
ração de oxigênio.

45.	J.R., 64 anos, masculino, portador de diabetes mellitus 
há 11 anos, compareceu à unidade de saúde da família 
(USF) para consulta de enfermagem. Durante o exame 
físico, ao realizar o exame dos pés, a enfermeira utilizou 
um diapasão de 128 Hz para a avaliação da sensibilidade 
vibratória. O uso correto desse instrumento compreende 
o posicionamento

(A)	 do cabo do diapasão sobre a 1a, 3a e 5a cabeças dos 
metatarsos.

(B)	 da ponta do diapasão sobre a superfície plantar da 
falange distal do hálux, 2o e 4o pododáctilos.

(C)	 da ponta do diapasão sobre a falange proximal do 
hálux.

(D)	 do cabo do diapasão sobre a falange distal do hálux.

(E)	 da ponta do diapasão perpendicularmente à pele, 
sobre o maléolo lateral.

41.	P.P.; 5 anos, masculino, está internado com diagnóstico 
de insuficiência cardíaca grave. Constatando que no pla-
no terapêutico para a criança existe a prescrição de furo-
semida, a enfermeira deve prescrever como cuidado de 
enfermagem, entre outros itens,

(A)	 observar sinais de hiperhidratação, como o edema 
de face, causada pela retenção de potássio.

(B)	 registrar o débito urinário assim que o medicamento 
for administrado.

(C)	 desestimular a ingestão de alimentos ricos em  
potássio.

(D)	 observar sinais de hipercalemia como: arritmia  
cardíaca, vômitos e bradicardia.

(E)	 oferecer o medicamento em jejum, pois é mal absor-
vido pelo trato gastrintestinal.

42.	A única solução permitida na mesma via em que é admi-
nistrado um hemocomponente é

(A)	 o soro fisiológico 0,9%.

(B)	 a soro glicofisiológico.

(C)	 a solução de Ringer Lactato.

(D)	 o soro glicosado 5%.

(E)	 o manitol 20%.

43.	De acordo com a atualização das Diretrizes da Ameri-
can Heart Association – AHA (2015), para ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP) e atendimento cardiopulmonar de 
emergência (ACE), a frequência (F) e a profundidade (P) 
das compressões aplicadas em um bebê em parada car-
diorrespiratória são, respectivamente, de

(A)	 F = no máximo 160 compressões por minuto; P = no 
mínimo 1/3 do diâmetro anteroposterior do tórax.

(B)	 F = no mínimo 80 compressões por minuto; P = no 
máximo 1/3 da circunferência do tórax.

(C)	 F = no mínimo 100 compressões por minuto; P = no 
mínimo 1/3 do diâmetro anteroposterior do tórax.

(D)	 F = no máximo 160 compressões por minuto; P = no 
máximo 1/3 da circunferência do tórax.

(E)	 F = no mínimo 100 compressões por minuto; P = no 
máximo 1/4 da circunferência do tórax.
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48.	Vítima de ferimento por arma de fogo na coxa direita foi 
admitido na sala de emergência, com suspeita de lesão 
da artéria femural. Apresenta sinais e sintomas compatí-
veis com choque hipovolêmico moderado. Entre outros 
cuidados de enfermagem, o enfermeiro deve

(A)	 monitorar os padrões hemodinâmicoas a cada 30 
minutos.

(B)	 estabelecer acesso venoso de grosso calibre.

(C)	 aplicar uma ampola de vitamina K, por via intra-
muscular.

(D)	 colocar o paciente em posição de Sims.

(E)	 garrotear o membro afetado acima do orifício de 
entrada do projétil.

49.	Em atividade de lazer um indivíduo sofreu amputação 
traumática de dedo anular da mão direita. Ainda no local 
recebeu os cuidados de primeiros socorros e foi levado 
ao hospital. Para que seja possível o reimplante, a parte 
amputada deverá ser encaminhada junto com a vítima e 
transportada

(A)	 envolta em pano limpo ou gaze estéril, sobre gelo, 
em caixa de isopor.

(B)	 em frasco contendo solução preparada com 1 litro 
de água e 1 colher de sopa de sal de cozinha e, se 
possível, resfriada.

(C)	 em bolsa plástica contendo água limpa ou soro fisio-
lógico, acondicionado em isopor contendo bolsa de 
água quente.

(D)	 em frasco contendo solução preparada com 1 litro 
de água morna e 1 colher de chá de sal de cozinha.

(E)	 em bolsa plástica limpa, seca, fechada e, se possí-
vel, resfriada .

50.	Paciente com 6 anos de idade foi submetido à tonsilecto-
mia. No período pós-operatório, até que esteja totalmen-
te acordado, deve ser mantido

(A)	 em decúbito ventral ou lateral.

(B)	 na posição de Trendelenburg reverso.

(C)	 na posição de Jackknife.

(D)	 na posição de Trendelenburg.

(E)	 na posição litotômica.

46.	Observe a figura a seguir.

(Fonte: Sallum & Paranhos, 2010)

Ao realizar o exame físico de uma vítima de queda de 
escada, com suspeita de traumatismo cranioencefálico 
(TCE), a enfermeira observou que o paciente apresenta-
va resposta semelhante à representada na figura, deno-
minada como postura

(A)	 em decorticação, que ocorre quando há lesões no 
diencéfalo, mesencéfalo ou na ponte.

(B)	 em descerebração, significando lesão no sistema 
nervoso central no trato corticoespinal.

(C)	 em descerebração, significando lesão no diencéfalo, 
mesencéfalo ou na ponte.

(D)	 em decorticação que ocorre quando há disfunção 
em nível supratentorial: regiões da cápsula interna 
ou tálamo.

(E)	 em decorticação, que ocorre quando há lesão no sis-
tema nervoso central no trato corticoespinal.

47.	E.M., 57 anos, feminino foi internada para cirurgia de 
aneurisma da aorta abdominal. Durante a madrugada que 
antecedia o procedimento seu acompanhante solicitou a 
presença da enfermeira que constatou que a paciente 
apresentava dor lombar intensa e persistente, localizada 
na região média do abdome e pressão arterial decres-
cente, quando comparada às medidas anteriores. Frente 
a esse quadro, solicitou avaliação médica imediata, pois 
os sinais e sintomas apresentados eram sugestivos de

(A)	 infecção do trato urinário superior.

(B)	 trombose arterial.

(C)	 ruptura do aneurisma.

(D)	 infecção do trato urinário inferior.

(E)	 embolia arterial.
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54.	Com o objetivo de promover a segurança em procedi-
mentos cirúrgicos o Ministério da Saúde recomenda a 
utilização da Lista de Verificação de Segurança Cirúrgi-
ca da OMS, que deve ser aplicada na unidade de centro 
cirúrgico. Considere as fases em que esse instrumento 
deve ser aplicado e o tipo de informação coletada e rela-
cione as duas colunas de modo a tornar verdadeira essa 
associação.

Etapa/fase de aplicação Informação coletada

a Antes da indução 
anestésica

I

Confirmação sobre o paciente:
•  �identificação do paciente
•  �local da cirurgia a ser feita
•  �procedimento a ser realizado
•  �consentimento informado rea-

lizado

b Antes de iniciar a 
cirurgia

II

Revisão da enfermagem:
•  �instrumental cirúrgico correta-

mente esterilizado?
•  �Alguma preocupação em rela-

ção aos equipamentos?

c Antes de o pacien-
te sair da sala ci-
rúrgica III

O enfermeiro confirma verbal-
mente com a equipe se as bióp-
sias estão identificadas e com o 
nome do paciente.

Assinale a alternativa correta.

(A)	 a-II; b-III; c-I.

(B)	 a-III; b-II; c-I.

(C)	 a-II; b-I; c-III.

(D)	 a-I; b-II; c-III.

(E)	 a-I; b-III; c-II.

55.	Preocupado com os custos hospitalares, o gerente de 
enfermagem vem acompanhando os relatórios mensais 
de custos da unidade há 14 meses. O acompanhamento 
desses documentos em particular permitirá, entre outros 
itens, que o gerente de enfermagem

(A)	 avalie o desempenho individual do pessoal de en-
fermagem.

(B)	 determine o “custo-padrão” ideal da assistência à 
saúde.

(C)	 conheça o padrão de consumo de materiais da  
unidade.

(D)	 proponha o dimensionamento adequado da equipe 
de enfermagem para o setor.

(E)	 realize a auditoria da assistência de enfermagem da 
unidade.

51.	Assinale a alternativa correta a respeito da esterilização 
de produtos para a saúde, considerando o determinado 
pela RDC no 15/2012 (ANVISA) que dispõe sobre requi-
sitos de boas práticas para o processamento de produtos 
para saúde.

(A)	 Para a autoclave assistida por bomba de vácuo a re-
alização de teste de Bowie & Dick é obrigatória uma 
vez por semana.

(B)	 É proibido o uso de autoclave gravitacional de capa-
cidade superior a 20 litros em unidades básicas de 
saúde e ambulatórios.

(C)	 O monitoramento do processo de esterilização com 
indicador biológico deve ser feito em todas as car-
gas, em pacote que deve ser posicionado no centro 
do equipamento.

(D)	 O uso de papel kraft, papel toalha, e lâminas de alu-
mínio como embalagens utilizadas para a esteriliza-
ção deve seguir o descrito e padronizado por Proce-
dimento Operacional Padrão (POP).

(E)	 Não é permitido o uso de estufas para a esterilização 
de produtos para saúde.

52.	Em uma unidade de clínica médica, onde é aplicada a 
sistematização da assistência de enfermagem (SAE), a 
enfermeira está elaborando o plano de cuidados de enfer-
magem para um paciente recém admitido. Considerando 
as fases do processo de enfermagem, é correto afirmar 
que a enfermeira executa, nesse momento, a etapa de

(A)	 planejamento de enfermagem.

(B)	 implementação.

(C)	 avaliação de enfermagem.

(D)	 coleta de dados.

(E)	 diagnóstico de enfermagem.

53.	De acordo com o Calendário Nacional de Vacinação 
(MS, 2016), a partir de janeiro de 2016, a vacina papi-
loma vírus humano (HPV) deve ser administrada para

(A)	 meninas e meninos de 9 a 15 anos, em duas doses 
com intervalo de seis meses entre elas.

(B)	 meninas de 9 a 13 anos, em duas doses com interva-
lo de seis meses entre elas.

(C)	 meninas de 11 a 13 anos, em três doses, com in-
tervalo de seis meses entre a primeira e a segunda 
dose e 60 meses entre a segunda e terceira doses.

(D)	 meninas e meninos de 11 a 13 anos, em três doses, 
com intervalo de seis meses entre a primeira e a se-
gunda dose e seis meses entre a segunda e terceira 
doses.

(E)	 meninas de 9 a 19 anos, em três doses, com interva-
lo de dois meses entre a primeira e a segunda doses 
e 6 meses entre a segunda e terceira doses.
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58.	No âmbito da equipe de enfermagem, é de competência 
privativa do enfermeiro os procedimentos de

(A)	 punção de artéria periférica para coleta de sangue e 
enteroclisma.

(B)	 sondagem vesical e coleta de material para colpoci-
tologia oncótica pelo método de Papanicolaou.

(C)	 punção de veia periférica em membros inferiores e 
punção de artéria periférica para coleta de sangue.

(D)	 coleta de material para colpocitologia oncótica pelo 
método de Papanicolaou e enteroclisma.

(E)	 adminstração de dieta por sonda nasoenteral e son-
dagem vesical.

59.	Conforme protocolo, durante atendimento de L.E.,  
59 anos, sexo feminino, vítima de agressão sexual, a 
enfermeira solicitou diversos exames laboratoriais. 
Orientou detalhadamente a paciente e seu acompa-
nhante sobre quais exames estavam sendo solicitados, 
o material necessário para sua realização e os proce-
dimentos necessários para sua obtenção. Esclareceu 
todas as dúvidas apresentadas pela paciente e acom-
panhante e, a seguir, solicitou a autorização da usuária 
para iniciar a coleta.

Ao agir dessa forma a enfermeira atende ao princípio de 
bioética de

(A)	 autonomia.

(B)	 integralidade.

(C)	 não maleficência.

(D)	 equidade.

(E)	 confidencialidade.

60.	De acordo com a Norma Regulamentadora no 32 (NR32), 
é correto afirmar que

(A)	 o empregador deve vedar o uso de calçados de sal-
tos altos em unidades de terapia intensiva e de pron-
to socorro.

(B)	 a higienização das vestimentas utilizadas nos servi-
ços de tratamento intensivo é responsabilidade do 
trabalhador.

(C)	 a comunicação imediata, ao responsável pelo local 
de trabalho, de incidente com possível exposição a 
agentes biológicos fica a critério do(s) trabalhador(es) 
envolvido(s).

(D)	 os trabalhadores não devem deixar o local de traba-
lho com os equipamentos de proteção individual e as 
vestimentas utilizadas em suas atividades laborais.

(E)	 a conservação e a higienização dos materiais e ins-
trumentos de trabalho são de responsabilidade do 
trabalhador da saúde que deles faz uso.

56.	Em três consultas de enfermagem consecutivas de uma 
criança com dois anos de idade, a enfermeira constatou a 
presença de equimoses, hematomas e lesões em diferen-
tes estágios de cicatrização nas costas, nádegas, coxas e 
face. A mãe da criança, mesmo sem ser perguntada, justi-
ficou as marcas dizendo que “a criança vivia caindo”. Sus-
peitando se tratar de um caso de violência física contra a 
criança a enfermeira decidiu, entre outras ações, realizar 
visita domiciliaria para avaliação da situação.

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
em tais situações os profissionais de saúde devem comu-
nicar, obrigatoriamente,

(A)	 a delegacia de polícia da região.

(B)	 o Ministério Público.

(C)	 o Conselho Tutelar da localidade.

(D)	 a Vara de Família do Poder Judiciário.

(E)	 o Conselho Municipal de Saúde.

57.	Ao chegar à unidade de enfermagem, uma paciente que 
seria submetida a uma cirurgia eletiva confirmou seus 
dados de identificação, entre eles nome e sobrenome. 
No entanto informou que desde criança costumava ser 
chamada por apelido e assim o preferia. Imediatamente, 
a profissional de enfermagem registrou seu apelido em 
campo próprio nos seus documentos de identificação e 
em sua pulseira de identificação, passando a tratá-la com 
o nome desejado.

Frente a essa situação, é correto afirmar que a profissio-
nal de enfermagem

(A)	 infringiu o Código de Ética dos Profissionais de En-
fermagem ao passar a utilizar nome do paciente di-
ferente do constante em seu documento oficial de 
identificação .

(B)	 atendeu aos princípios norteadores da Carta dos 
Direitos dos Usuários da Saúde (Brasil, 2007).

(C)	 colocou em risco a segurança da paciente ao utilizar 
um nome diferente do que consta em seu documento 
oficial de identificação.

(D)	 cumpriu o determinado nos princípios organizativos 
do SUS.

(E)	 cometeu um ato de negligência ao registrar nos do-
cumentos de internação/identificação da paciente di-
ferente do que consta em seu Registro Civil.
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